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PROPOSTAS PARA
A CELEBRAÇÃO DA LITURGIA

a) Cartazes: “Eis-me aqui, Senhor; podeis enviar-me”. “O Evangelho que vós recebestes e ao qual permaneceis fiéis”. “Vós, lançai as redes para a pesca”. Poder-se-á escolher somente uma frase.

b) Também pode aparecer um cartaz com um barco e a frase: “Faz-te ao largo”.
c) Nesta primeira fase do Tempo Comum, entre o Baptismo do Senhor e o 1º Domingo da Quaresma, a Igreja pretende ajudar-nos a viver o compromisso que no Baptismo assumimos de realizar o objectivo do Natal de Jesus, muito claro no Evangelho de Lucas. Isto é, fazer que a Boa Nova de Jesus Salvador chegue a todo o povo e seja para todos motivo de alegria e salvação.

d)  «Faz-te ao largo». Assim começa e termina a Carta Apostólica de João Paulo II “Novo millenio ineunte”, publicada em 6 de Janeiro de 2001. Para além de um balanço do Jubileu 2000, nela se perspectivam prioridades a assumir nos programas pastorais com que a Igreja deseja corresponder à vocação e missão recebida de Cristo. Sintonizando com o Evangelho deste Domingo, sugerimos a leitura integral desta Carta Apostólica não só aos que têm a responsabilidade de preparar a homilia, mas também aos grupos litúrgicos em ordem à revisão das respectivas prioridades e programações.
e)  A vocação, missão e mensagem cristã são apresentados neste Domingo com grande riqueza. Julgamos conveniente assinalar a importância deste começo da missão eclesial a que S. Lucas dá tanto relevo. Esta vocação e missão estão ao serviço da mensagem típica da fé cristã, tão bem sintetizada no «kerygma» da 2ª leitura de que recomendamos a leitura na sua forma mais completa (que nem é muito longa). É para isso que os discípulos são chamados: para «dar testemunho da Ressurreição».
f)  Nos Domingos até à Quaresma vai ler-se na 2º leitura o cap. 15 da 1ª aos Coríntios que tem como tema o artigo fundamental da nossa fé e da nossa esperança: a ressurreição de Cristo, fundamento da nossa própria ressurreição. Eis uma boa ocasião para elaborar um plano homilético que abranja todo este bloco de 4 Domingos e permita uma apresentação menos fragmentada do núcleo da mensagem cristã. Seria uma válida alternativa ao esquema habitual da homilia desenvolvida a partir da concordância do Evangelho com a 1ª Leitura.
g)  Leitores: 1ª leitura: Respeitem-se as vozes, sem exagero dramático. Atenção a algumas palavras: fímbria, alternadamente, oscilavam, gonzos. Prepare-se longamente o texto, a fim de resultar uma proclamação calma e solene.
2ª leitura: Contém uma verdadeira profissão de fé, embrião de todos os símbolos da fé. Evite-se deixar cair a voz nos finais das frases. A pressa, inimiga da perfeição, constitui a mais grave tentação do leitor.
h) Sugerimos a proclamação do Prefácio Dominical Comum IV.

i)  Sugestão de cânticos: Entrada: Irmãos, adoremos, M. Faria, NCT 220; Servi o Senhor com alegria, B. Sousa, NCT 228; Comunhão: Vós sereis meus amigos, M. Luís, NCT 128; Ide por todo o mundo, M. Luís, NCT 355.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Os textos da Liturgia da Palavra deste Domingo abordam um tema comum. O tema que tem como ideia mestra a Vocação ou o chamamento de Deus para uma missão especial, pessoal e intransmissível, no meio do seu Povo. Mas a vocação nunca pode ser algo de genérico, de abstracto, de meramente humano. Por isso, nas três leituras, temos três ideias – chave que nos ajudam a compreender toda a vocação: primeiro, há um Deus que se revela; segundo, esse Deus chama a pessoa e faz-lhe compreender o Seu chamamento; por fim, esse mesmo Deus, que se revela e chama, envia para uma missão concreta.

b) A 1ª Leitura relata-nos a vocação de Isaías, que se encontra no Templo a participar na Liturgia. De repente, sente-se envolto no mistério de uma teofania de Deus. A linguagem usada transporta-nos imediatamente para a transcendência de Deus: Ele é, por excelência, o “Santo, sentado em trono alto e elevado...”; o Forte, Senhor dos Exércitos, cercado de Glória! A esta divina luz, Isaías toma consciência das suas limitações e fragilidades de homem. Sente necessidade de se purificar, de se converter para se tornar capaz de uma missão divina. O texto refere-nos o inefável diálogo de Deus com o homem, que é convidado a participar com Ele na obra de salvação do Povo. Mas, como será isso possível, se se sente indigno e incapaz? O próprio Deus, pelo Serafim, o purificará de toda a sua indignidade. Aquele que gozou da inefável experiência de santidade e transcendência de Deus, deverá ser mensageiro da conversão do Povo a essa mesma santidade. Temeroso, mas com coragem, aceita essa missão: “Eis-me aqui, Senhor; podeis enviar-Me…”. Para anunciar a Deus, é preciso “conhecê-Lo”. Isaías fez a inefável experiência do Deus Santo através da teofania em que se sentiu maravilhosamente imerso em Deus e este se Lhe revela. A iniciativa da revelação e do chamamento é sempre d’ Ele. Vivendo a experiência do seu Deus, Isaías compreenderá o que Deus é e o que quer dele. E aceitará a missão. Vocação e missão andarão sempre intimamente unidas.

c) O começo da 2ª Leitura é precisamente a continuação deste mesmo tema, agora aplicado aos que seguem Jesus Cristo, a partir do anúncio das primeiras testemunhas: Cristo, a salvação de Deus, é anunciado através do Evangelho. Os Coríntios acolhem-n’O e vivem-n’O; permanecem-lhe fiéis e testemunham-n’O aos outros. É a maneira prática e verdadeira de acreditar – ter fé. Também a Paulo, no seu itinerário espiritual, Jesus se lhe revela no caminho de Damasco. Esta experiência maravilhosa leva-o a acolher, viver, anunciar e testemunhar Jesus até às últimas consequências. Por Ele se sente enviado, e viverá a sua missão de “apóstolo dos gentios” como testemunha fiel até ao fim. Paulo sabe que agora, nos “novos tempos”, a revelação fundamental de Deus é Seu Filho Jesus Cristo, e toda a vocação e missão passam necessariamente por Ele e pela Comunidade dos que O aceitam e O vivem. Por isso, nesta 1ª Carta aos Coríntios encontramos, talvez, o mais antigo “Credo cristão”, recebido das primeiras testemunhas da Ressurreição. “Credo” que, por sua vez, deverá continuar a ser transmitido, pelo tempo fora, na vida de cada crente.

d) No Evangelho encontramos fundamentalmente estas mesmas ideias, embora sob roupagem diferente. O texto está relacionado com o chamamento e a vocação de Simão ao ministério apostólico. Após uma noite de faina intensa, mas infrutífera, às ordens de Jesus as redes são novamente lançadas à água. Para espanto geral, dá-se uma pesca abundante. São tantos os peixes que eles têm de pedir ajuda “aos colegas que estavam no outro barco”. Há aqui vários elementos fundamentais que devemos ter em conta para entender bem a mensagem desta Leitura: 1) O povo comprimia-se à volta de Jesus, para escutar a Sua Palavra. A Palavra congrega, ilumina. É a Palavra imperativa de Jesus que provoca uma “nova criação”, sobretudo no interior de Pedro e todos os seguidores do Evangelho. Por isso é que São Lucas insiste tanto na necessidade dos apóstolos terem sido companheiros e discípulos de Jesus. São os Seus primeiros ouvintes. Serão também as Suas primeiras testemunhas; 2) “Já que o dizes, largarei as redes”. Obediência à Palavra de Jesus, sem reticências, nem delongas inúteis. Por essa Palavra, viva e eficaz, a Igreja ganhou vida; obediente a essa mesma Palavra, ainda hoje será sinónimo de vida, de “Vida em abundância” para todos aqueles que neste mundo – que parece não querer nada com Deus nem de Deus – sentem verdadeira fome do Deus vivo; 3) “Não tenhas receio”. Diante das maravilhas do Senhor, Pedro sente-se indigno, pecador, como certamente cada um de nós. Ele veio para chamar os pecadores e fala-nos até da infinita alegria de Deus por um só pecador que se converta. “Não temas!”. O espírito de ousadia, de perseverança e de dedicação a toda a prova do pescador, que enfrenta os perigos do mar, serão postos ao serviço do Evangelho. E o Senhor estará com ele, como estará sempre connosco. 
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